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* Diplomata de carreira e já serviu por mais de treze anos na região da Ásia-Pacífico,
sucessivamente, em Pequim, Kuala Lumpur, Cingapura e Manila, em missões permanen-
tes, e Xangai e Jacarta, provisoriamente. Em setembro de 1994 foi o coordenador da
primeira missão acadêmica brasileira que visitou Cingapura, Pequim e Hong Kong.
Atualmente é o Diretor do Escritório Comercial do Brasil em Taipé, Taiwan. As opiniões
expressas no presente texto são exclusivamente as de seu autor.
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* Professor do Departamento de Relações Internacionais da Universidade de Brasília (UnB).









































O Boletim Meridiano 47 resulta das contribuições de professores, pesquisadores, estudantes de pós-
graduação e profissionais ligados à área, cuja produção intelectual se destine a refletir acerca de temas
relevantes para a inserção  internacional do Brasil. Os arquivos com artigos para o Boletim Meridiano 47
devem conter até 90 linhas (ou 3 laudas) digitadas em Word 2000 (ou compatível), espaço 1,5, tipo 12,
com extensão em torno de 5.500 caracteres. O artigo deve ser assinado, contendo o nome completo do
autor, sua titulação e filiação institucional. Os arquivos devem ser enviados para editoria@relnet.com.br,










































 Segundo o Presidente da Comissão de Relações Exteriores do Senado, Richard Lugar, os Estados Unidos precisariam
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* Doutor em História Social pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), pesquisador associado do Centro de
Estudos de Migrações Internacionais (CEMI) da mesma Universidade e Professor de História Contemporânea na Universidade
Estadual de Maringá/PR.
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 * Jornalista, Cientista Política e professora da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC-Minas.
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O que é o IBRI
O Instituto Brasileiro de Relações Internacionais – IBRI, organização não-governamental com finalidades
culturais e sem fins lucrativos, tem a missão de  ampliar o debate acerca das relações internacionais e
dos desafios da inserção do Brasil no mundo. Fundado em 1954, no Rio de Janeiro, e transferido para
Brasília, em 1993, o IBRI desempenha, desde as suas origens,  importante papel na difusão dos temas
atinentes às relações internacionais e à política exterior do Brasil, incentivando a realização de estudos
e pesquisas, organizando foros de discussão, promovendo atividades de formação e atualização e mantendo
programa de publicações, em cujo âmbito edita a Revista Brasileira de Política Internacional  – RBPI .
Presidente de Honra: José Carlos Brandi Aleixo
Diretor Geral: José Flávio Sombra Saraiva
Diretoria: Antônio Carlos Lessa, Antônio Jorge Ramalho da Rocha, Luiz Fernando Ligiéro
Para conhecer as atividades do IBRI, visite a homepage em http://www.ibri-rbpi.org.br
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 Professor de Direito Internacional Público e Direitos Humanos na Faculdade de Direito de Presidente Prudente-SP.











































































































































































































O Boletim Meridiano 47 não traduz o pensamento de qualquer entidade governamental nem se filia
a organizações ou movimentos partidários. Meridiano 47 é uma publicação digital, distribuído
exclusivamente em RelNet – Site Brasileiro de Referência em Relações Internacionais
(www.relnet.com.br), iniciativa da qual o IBRI foi o primeiro parceiro de conteúdo. Para ler o formato
digital, distribuído em formato PDF (Portable Document Format) e que pode ser livremente reproduzido,
é necessário ter instalado em seu computador o software Adobe Acrobat Reader, versão 3.0 ou superior,
que é descarregado gratuitamente em http://www.adobe.com.br/.
© 2000-2002 Instituto Brasileiro de Relações Internacionais – Todos os direitos reservados. As opiniões
expressas nos trabalhos aqui publicados são da exclusiva responsabilidade de seus autores.
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 Professora do Departamento de Historia da Universidade do Rio de Janeiro e Visiting Fellow no European University Institute















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































 Doutora em Ciência Política pela Universidade de São Paulo (USP) e Professora de Relações Internacionais (UNIBERO). Este
artigo foi finalizado em 11/11/2002.
1
 Vários Estados realizaram votações específicas sobre temas diversos de seu interesse que incluíram desde o endurecimento
de leis anti-fumo, como o direito ao consumo de maconha para fins medicinais, a autorização e/ou proibição de casamento civil
para pessoas do mesmo sexo e a legalização do jogo e loterias estaduais.
2
 Dados CNN.com, atualizados até 10/11/2002, existindo resultados pendentes.
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 No sistema político americano não existe nem a obrigatoriedade do voto e nem a da inscrição para votar, sendo opcional a
posse do título de eleitor. Dentre aqueles que se registram, existe ainda a opção de se inscrever como democrata, republicano
ou independente. No longo prazo, este aumento dos independentes pode ter impactos importantes sobre o sistema, pois
mesmo que não consigam de imediato projeção nacional, eles podem continuar “roubando” votos. Tais votos, em eleições
equilibradas, podem significar a derrota ou vitória no colégio eleitoral como foi o caso de Bush pai X Perot em 1992 e Gore X
Nader em 2000. Nas duas situações, a soma dos candidatos da mesma linha, conservador e liberal, respectivamente, garantiriam
a eleição do rival Clinton e Bush filho. Ilustrando com o episódio mais recente, se tivesse os votos de Nader, Gore teria
alcançado 54% dos votos contra 50% de Bush.




























































































































































































































































































































































































































 Em artigo para The New York Times, Norman J Ornstein considera que quanto mais “apertadas” forem as eleições, menos
discussões existirão devido ao temor dos partidos em se comprometer com posições que possam afastá-los do eleitorado. As
campanhas serão cada vez mais genéricas, sem debates. (ORNSTEIN, Norman J. “Why close races run politics”. NYT, 04/11/
2002)
5
 Está se repetindo com Bush um fenômeno experimentado nos anos Reagan: a idéia do “presidente teflon”. Embora muitos
atos e políticas republicanas possam ser contestadas e a população no geral esteja pessimista, isto paradoxalmente não se
traduz em uma diminuição na popularidade do presidente que se mantém acima dos 50%.
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* Doutor em História Social pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), pesquisador associado do Centro de
Estudos de Migrações Internacionais (CEMI) da mesma Universidade e Professor de História Contemporânea na Universidade
Estadual de Maringá/PR.
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Boletim de Análise de Conjuntura em Relações Internacionais
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* Doutora em Ciência Política pela Universidade de São Paulo (USP) e Professora de Relações Internacionais (UNIBERO)
1
 O relacionamento euro-atlântico e a OTAN foram parcialmente explorados em artigos anteriores de Conexão América, “Laços
transatlânticos” e “Guerras que nunca terminam”. Sobre a OTAN também ver PECEQUILO, Cristina S. “Os EUA e a OTAN”
www.ilea.ufrgs.br/nerint
2
 Alguns analistas sugerem que a Guerra Fria foi, na verdade, uma política de dupla contenção: do adversário comunista e dos
amigos capitalistas europeus e asiáticos. Ou seja, uma estratégia de contenção de perigos de dentro e de fora da ordem que
pudessem eventualmente contestar a hegemonia dos EUA.
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 Uma das razões apontadas para a precipitação da guerra foi a atitude da Alemanha em reconhecer como soberanos os
Estados separatistas da Iugoslávia, atitude contrária à recomendada pela comissão européia.
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 Prévias expansões aconteceram em 1952, 1955 e 1982, respectivamente com a inclusão de Grécia e Turquia, Alemanha
Ocidental e Espanha.
5
 De acordo com documentos do Departamento de Estado, a reunião de Praga desenvolveu-se m torno de três pilares: novos
membros, novos relacionamentos e novas capacidades. www.state.gov e www.nato.int
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 NSS-NSC/2002 (www.whitehouse.gov/nsc) e KLARE, Michael. “United States: energy and strategy”. Le Monde Diplomatique,
November 2002.
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* Professor do Departamento de Relações Internacionais da Universidade de Brasília – UnB.
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